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Os Favos

As abelhas produzem cera para a fabricação dos favos. Neles, é 
realizada a postura, as crias se desenvolvem e é armazenado o 
alimento – mel e pólen. Cada pequena célula hexagonal do favo é 
chamada alvéolo. Os alvéolos têm uma pequena inclinação para cima, 
para evitar que a larva e o mel escorram, e são construídos em dois 
tamanhos. Nos maiores, a rainha põe ovos de zangão. Os menores 
podem ser usados para a criação de operárias e para armazenar o 
mel e o pólen. A rainha nasce em uma célula diferente, chamado 
realeira, com formato de um pequeno tubo com a abertura voltada 
para baixo. Lembra também o formato de um amendoim.
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Favo com células de rainha, zangões e operárias



Quando o mel está maduro, as abelhas fecham os alvéolos com uma 
fina camada de cera chamada de opérculo. As crias geralmente estão 
localizadas nas partes centrais da colmeia, de forma a facilitar o 
controle da temperatura pelas operárias. O centro dos favos é 
normalmente ocupado pelas crias, sendo os cantos inferiores e 
superiores usados para estocagem de alimento, pois isso facilita o 
trabalho das abelhas responsáveis pela alimentação das larvas.
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Quadro com favo de mel operculado
(maduro – alvéolos operculados)

Nascimento da
Rainha

Quadro com favo de mel novo
(não operculado)



A Comunicação das Abelhas

As abelhas (Apis mellifera) apresentam uma forma muito original e 
complexa de se comunicarem, que vai muito além do contato das 
antenas e a passagem de compostos químicos.

A comunicação pode ser feita por meio de sons, substâncias químicas, 
tato, danças ou estímulos eletromagnéticos.

A dança é um importante meio de comunicação. Por meio dela, as 
operárias podem informar a distância (muitas vezes a vários 
quilometros) e a localização exata de uma fonte de alimento, um novo 
local para instalação do enxame, a necessidade de ajuda em sua 
higiene.

Podem, além disso, impedir que a rainha destrua realeiras e, com 
isso, estimular a enxameação.
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Quadro com favo de polen



Há 60 anos esta dança foi descoberta pelo cientista austríaco Karl von 
Frisch (1886-1982) que ganhou o Prêmio Nobel em 1973 por seu 
trabalho. Quando uma abelha encontra comida em um lugar fora da 
colmeia, ela volta para a colônia e executa uma dança em forma de 8 
para indicar o exato local para as outras abelhas. A distância é dada 
pela velocidade da dança: se a dança é mais rápida, a fonte de 
alimento está por perto.
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Dança das abelhas para indicar a
direção da fonte de alimentação (florada)

Nascimento da
Rainha



As Abelhas utilizam 
um sistema de 
coordenadas 
solares. A direção é 
indicada pelo sol: a 
inclinação vertical 
da dança é igual ao 
ângulo horizontal, 
entre a comida e o 
sol.
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Relação de número de voltas da abelha na dança
com a distância da fonte de alimentação: quanto
mais rápida (maior a frequencia) a dança,
mais perto a fonte de alimento está da colônia

Nascimento da
Rainha

A orientação da
dança em relação ao
sol e a localização
das flores



Dependendo do eixo da dança em relação ao favo da colmeia, a 
abelha campeira indica a posição da fonte de alimento em relação ao 
sol.

Quando o curso da dança aponta para cima do favo, significa que a 
flor encontrada está na mesma direção do sol e quando o curso 
aponta para baixo, significa que a flor se localiza na direção contrária 
do sol.

Além deste código binário, as direções intermediárias também são 
compreendidas, como 50 graus à esquerda ou à direta. Um outro 
fator importante para a localização da descoberta é a distância. Esta 
informação é passada principalmente pela taxa de balanço e pela 
emissão de ruído. Quanto mais perto está a comida, mais rápida é a 
dança.

As abelhas do hemisfério sul têm exatamente o mesma maneira de 
passar informação das abelhas do hemisfério norte, mas ao contrário, 
exatamente como o esperado devido a posição relativa do sol neste 
hemisfério.

Controle da Temperatura

As abelhas têm mecanismos comportamentais na tentativa de 
controlar a temperatura dentro da colônia.

A área de cria da colmeia é mantida entre 34 °C e 35 °C. 
Temperaturas mais altas ou mais baixas podem provocar o aumento 
da mortalidade das crias ou causar defeitos físicos nas asas ou 
noutras partes do corpo das abelhas recém-nascidas.

As abelhas percebem quando a temperatura e a umidade da colméia 
não estão normais. Se precisarem resfriar as colmeias, as abelhas 
abanam as asas com movimentos rápidos e espalham gotas de água 
pelos favos. Quando precisam aumentar a temperatura do interior do 
ninho em períodos frios, as abelhas se aglomeram em cachos e 
vibram o corpo, gerando calor.
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FASES RAINHA OPERÁRIA 
ZANGÃO
Ovo 3,0 3,0 3,0
Larva 5,0 6,0 6,5
Pré-pupa e pupa 7,0 12,0 14,5
Total 15,0 21,0 24,0

Ciclo Evolutivo da Apis mellifera (em dias)
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PÁGINA 7 - LINHA 1 - em 
relação ao favo da 
COLMEIA,...LINHA 11 - As 
abelhas do hemisfério sul 
TÊM exatamente A 
mesma....
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Abelhas engenheiras
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